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As fertilizações de pós-colheita devem 
ter como objectivo a formação melho-
rada dos gomos florais e a constituição 
de melhores reservas nos caules e raízes. 
Para além disto, a sua realização conduz 
a uma melhoria do arranque da árvore 
na primavera seguinte e a uma diminui-
ção da alternância, pela melhoria da in-
dução floral. Em algumas culturas influi 
ainda num melhor atempamento, que 
se traduz num endurecimento da madei-
ra. Para além destes fatores, a realização 
destes tratamentos pode também au-
mentar a resistência à geada precoce do 
início do período vegetativo.
Em termos nutricionais, dois dos elemen-
tos mais importantes para a fertilização 
nesta fase é o boro e o zinco.
O boro (B) é um elemento que aplicado 
numa fase de pós-colheita determina 
melhores florações e melhores vinga-
mentos, com melhorias na germinação 
do pólen, no crescimento do tubo polí-
nico e na divisão celular.
A sua carência, no entanto, provoca ir-
regularidades no crescimento e na flora-
ção, no que toca à polinização e ao vin-
gamento do fruto. 
O zinco (Zn) por sua vez é um elemento 
que influi na produção de clorofila e na 
síntese de hormonas de crescimento da 
planta.
A aplicação deste nutriente na fase de 
pós-colheita melhora a diferenciação 
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AS SOLUÇÕES FITOLIVOS PARA
O TRATAMENTO DE PÓS-COLHEITA

O período após a fase de produção das 
plantas lenhosas, ou seja, o pós-colheita, 
pela sua importância, deveria ser consi-
derado o início do ciclo da cultura e de-
veriam ser equacionados vários factores 
para a obtenção de melhores resultados 
no ano seguinte.
Nas árvores caducifólias, é nesta fase, 
antes da abscisão foliar, que as folhas fi-
nalizam a sua fase vegetativa e que os 
nutrientes são translocados e armaze-
nados nos orgãos de reserva, como nos 
caules e raízes, para que na primavera 
seguinte sejam remobilizados para dar 
origem a um novo ciclo.
No entanto, quer para decíduas, quer 
para perenes, a preparação do novo ci-
clo deverá passar pela fertilização e tra-
tamentos de pós-colheita.
Antes do início da fase de dormência, 
a fitossanidade e a fertilidade devem ser 
uma preocupação, de forma a que sejam 
eliminadas fontes de inoculo e que seja 
realizada uma fertilização em que sejam 
aplicados os nutrientes necessários nes-
ta fase.
Todo o processo de produção conduz a 
árvore a um stress que deverá ser miti-
gado pela aplicação de fertilizantes que 
permitam a existência de uma recupera-
ção da árvore e de forma a que possa 
passar a fase de dormência bem nutrida 
e preparada para o abrolhameneto e flo-
ração do ano seguinte.

floral e auxilia na acumulação de reser-
vas para o ano seguinte.
De um ponto de vista de proteção fitos-
sanitária, a fase de pós-colheita é tam-
bém muito importante, uma vez que 
muitas vezes a colheita provoca feridas 
que podem ser porta de entrada para 
patogénios.
Para além disto, em culturas caducifólias 
é também uma fase em que existe a pos-
sibilidade de eliminação de fontes de ino-
culo de fungos e consequentemente da 
existência de menor pressão da doença 
no ano seguinte, pelo que todos estes fa-
tores deverão ser tidos em consideração 
na preconização destes tratamentos.
A aplicação de Indutores de Defesa tam-
bém preparam a planta para resistir a 
fatores abióticos, como o frio e o stress. 
Por outro lado, a aplicação deste tipo de 
produtos melhora a imunidade das plan-
tas.
Estes tratamentos devem ser efetuados 
antes da queda das folhas, encontrando-
-se estas ainda verdes e em plena ativida-
de vegetativa. O final do ciclo vegetativo 
é um período de absorção importante e 
os nutrientes absorvidos permanecem 
armazenados nos orgãos de reserva.

BACTIM® LEAVES 
O BACTIM® LEAVES é um fertilizante 
destinado a acelerar a decomposição 
das folhas da macieira, limitando indi-
retamente a fonte de infeção do fungo 
Venturia inaequalis, causador do pedra-
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do da macieira.
O produto é composto por azoto ureico 
(165g/L) e é enriquecido com um consór-
cio de bactérias Bacillus sp. (2,5x109 ufc/
ml).
Os principais efeitos benéficos do uso de 
BACTIM® LEAVES são os seguintes:
• Aceleração da mineralização (decom-
posição) das folhas caídas nos solos;
• Limitação do inóculo do fungo Ventu-
ria inaequalis, o que se traduz:

· limitação da possibilidade de amadu-
recimento da frutificação do fungo;
· potencial menos infecioso do pomar;
· menores custos de proteção do po-
mar;
· menores níveis de resíduos de produ-
tos fitofarmacêuticos nos frutos;
· menor probabilidade de desenvol-
vimento de resistências aos produtos 
utilizados no controlo do pedrado;
· melhoria das propriedades físico-quí-
micas do solo;
· redução da contaminação ambiental 
com fertilizantes azotados.

Este produto acelera a decomposição 
das folhas e, desta forma, limita indire-
tamente a fonte de infeção de fungos. 
O produto possui na sua constituição 
Bacillus sp. que degradam muito rapida-
mente as pectinas e celuloses das folhas, 
o que permite a rápida redução de inócu-
lo. No ano seguinte existe menos inóculo 
do fungo e, desta forma, torna-se possí-
vel combatê-lo de forma mais eficaz. 

MIKROVIT® BORZIN TURBO
Este produto é um fertilizante cristalino 
solúvel em água destinado ao forneci-
mento simultâneo de zinco e boro às 
plantas. 
A aplicação deste produto permite à 
planta:

• Aumento da resistência ao inverno e 
do potencial de rendimento das plantas;
• Fornecimento eficaz de boro e zinco 
antes do período de dormência;
• Melhoria das condições dos botões flo-
rais de árvores e culturas de fruto.
Este fertilizante possui a tecnologia INT 
(Innovative Nutrient Transfer), que me-
lhora significativamente a eficácia, taxa 
de assimilação e transferência de boro 
(11%) e zinco (5%) na planta. 

LIGNOMIX
O Lignomix é uma mistura de extratos 
vegetais com nutrientes 
selecionados tais como co-
bre, zinco e manganês, que 
se encontram complexados 
com lignosulfonato de alu-
mínio, o que lhe confere 
propriedades estimulado-
ras de fitoalexinas. 
As fitoalexinas são compos-
tos antimicrobianos que se 
acumulam nas zonas envolventes à infe-
ção, sendo tóxicas para um largo espec-
tro de fungos e bactérias patogénicas.
Sendo um produto complexado com 
lignosulfonato de alumínio, estimula as 
substâncias naturais de defesa, fitoalexi-
nas e polifenóis, as quais entram na au-
todefesa da planta.
O Lignomix é facilmente assimilável pe-
las folhas, ramos e raiz e possui uma for-
te sistemia ascendente e descendente na 
planta.
O efeito acumulativo que se obtém pela 
realização de várias aplicações melhora 
consideravelmente o resultado de auto-
defesa por parte da planta, por parte 
dos metabolitos secundários.

GLOPPER
É um corretor orgânico de cobre, com-
plexado com ácido glucónico, o agente 
complexante mais específico para este 
metal.
O Glopper é 100 % complexado para 
prevenir e corrigir de maneira mais rápi-
da e eficaz estados de carências e dese-
quilíbrios ou deficiência na assimilação 
do cobre.
O cobre presente no Glopper atua como 
catalisador de numerosas reações enzi-
máticas, formando parte do grupo de 

numerosas proteínas, as-
sim como catalisador do 
sistema de transporte de 
eletrões na fotossíntese.
O Glopper favorece a uti-
lização e a assimilação do 
azoto bem como a síntese 
de proteínas por parte das 
plantas. O Glopper contém 
cobre (Cu) complexado 5,5 
% p/p.
O Glopper intervém na produção de fi-
toalexinas e na síntese de lignina, o que 
aumenta a capacidade de conferir a au-
todefesa, já anteriormente referida. O 
ácido glucónico pertence ao grupo dos 
ácidos polihidroxicarboxilicos, o que 
apresenta uma grande solubilidade nos 
fluidos biológicos e é totalmente biode-
gradável na planta e no solo.
Devido à sua capacidade sistémica, 
tem a capacidade de se incorporar de 
uma forma imediata no sistema vascu-
lar, protegendo as células das paredes 
interiores dos vasos condutores da sei-
va.
Sendo de natureza orgânica e concebido 
para aplicação foliar, pela sua natureza 
sistémica o Glopper garante a transloca-
ção do elemento cobre a todas as partes 
da planta.

O Bactim Leaves é o único produto que 
deverá ser aplicado numa altura poste-
rior aos demais, ou seja, mais próximo 
ao início da queda fisiológica das folhas. 
Os restantes podem ser aplicados em 
conjunto, de forma a potenciar os resul-
tados e logo após a colheita, ainda com 
a presença de folhas verdes.
A combinação destes produtos resulta 
numa excelente solução para resolver 
a maioria das questões das culturas no 
pós-colheita respeitando a biodiversida-
de, uma vez que se tratam de produtos 
de ‘Resíduo 0’. Este programa permite 
obter plantas mais fortes e sãs, com mais 
defesas e com reservas nutricionais que 
lhe permitam obter uma melhor produ-
ção no ano seguinte. 
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